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COMISSÃO PERMANENTE DE 
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AVISO  DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO SRP 
Nº 42/2022 

PROCESSO Nº 23107.000123/2022-71 
 
1. OBJETO: O objeto da presente 
licitação é a contratação de empresa 
especializada para a aquisição e 
instalação de 13 (treze) Plataformas 
Verticais Enclausuradas, para 
acessibilidade de  Portadores de 
Necessidades Especiais (PNE), 
conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Edital e 
seus anexos. 
 
2. ABERTURA DA LICITAÇÃO: Em 
29/11/2022, às 11h00min - (horário de 
Brasília), exclusivamente no endereço 
eletrônico: 
www.comprasgovernamentais.gov.br.  
 
3. ENTREGA DA PROPOSTA: A partir 
do dia 16/11/2022, às 08h00min. 
 
4. O Edital poderá ser retirado junto aos 
sites:  
www.comprasgovernamentais.gov.br, 
www2.ufac.br/cpl ou na CPL/UFAC. 
 
Mais informações pelo e-mail: 
cpl@ufac.br  
 

Rio Branco – AC, 16 de novembro de 
2022. 

 
Fernando da Silva Souza 

Pregoeiro/UFAC 
 

ESTADO ACRE
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARECHAL THAUMATURGO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 053/2022

Órgão: Prefeitura Municipal de Marechal Thaumaturgo
Data de Abertura: 28/11/2022
Horário: 08h30min
Local: Prefeitura Municipal de Marechal Thaumaturgo 

– Sala de Reuniões de Licitação, sito a Rua Raimundo 
Margarida Bairro São Francisco, CEP: 69.983-000. 

Objeto: Fornecimento de Material Higiênico, Limpeza, 
Copa e Cozinha.

OBS: A pasta informativa contendo o edital e seus ane-
xos estará disponível no endereço retro mencionado.

Marechal Thaumaturgo–AC, 14 de novembro de 2022.
Felix de Melo Sarah Neto 

Presidente da CPML

ESTADO ACRE
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARECHAL THAUMATURGO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 54/2022

Órgão: Prefeitura Municipal de Marechal Thaumaturgo
Data de Abertura: 29/11/2022
Horário: 08h30min
Local: Prefeitura Municipal de Marechal Thaumaturgo 

– Sala de Reuniões de Licitação, sito a Rua Raimundo 
Margarida Bairro São Francisco, CEP: 69.983-000. 

Objeto: Fornecimento de Material Permanente – Con-
dicionadores de Ar.

OBS: A pasta informativa contendo o edital e seus 
anexos estará disponível no endereço retro mencionado.

Marechal Thaumaturgo–AC, 14 de novembro de 2022.
Felix de Melo Sarah Neto 

Presidente da CPML

ESTADO ACRE
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARECHAL THAUMATURGO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 55/2022

Órgão: Prefeitura Municipal de Marechal Thaumaturgo
Data de Abertura: 30/11/2022
Horário: 14h30min
Local: Prefeitura Municipal de Marechal Thaumaturgo 

– Sala de Reuniões de Licitação, sito a Rua Raimundo 
Margarida Bairro São Francisco, CEP: 69.983-000. 

Objeto: Fornecimento de Material de Expediente, Ma-
terial Pedagógico e Material Didático.

OBS: A pasta informativa contendo o edital e seus ane-
xos estará disponível no endereço retro mencionado.

Marechal Thaumaturgo–AC, 14 de novembro de 2022.
Felix de Melo Sarah Neto 

Presidente da CPML

CONQUISTA REPRESENTAÇÃO E 
ADMINISTRAÇÃO LTDA CNPJ: 14.356.976/0001-06
Torna público que requereu do Instituto de Meio Am-

biente do Acre – IMAC, a Renovação da Licença de Ope-
ração 46/2019 para a atividade de EXTRAÇÃO MINERAL 
CLASSE II (AREIA), NO LEITO DO RIO ACRE, LICENÇA 
N° 886.281/2013 DA ACÊNCIA NACIONAL DE MINERA-
ÇÃO – ANM, NAS SEGUINTES COORDENADAS: LAT S 
10°02´02.1´´ ; LONG W 67°52´02.9´´, Localizado na Es-
trada do Amapá, KM 04, Ramal do Posto Médico, km 04, 
Ramal Holiday, Rio Branco – AC.

Lula cobra recursos de países ricos e diz que 
combate à crise do clima será prioridade
Em seu primeiro dis-

curso internacional 
desde a eleição, Lula 

(PT) cobrou na COP27, con-
ferência do clima da ONU, 
nesta quarta (16), uma 
“nova governança global” e 
mais relações multilaterais 
para combater a crise cli-
mática. O presidente eleito 
enfatizou que o tema terá 
papel de destaque no seu 
próximo governo.

O petista pediu ações con-
cretas dos países contra as 

mudanças no clima e citou 
promessas não cumpridas por 
nações ricas.

O assunto “terá o mais alto 
perfil na estrutura do meu pró-
ximo governo”, disse ele, que 
criticou o desmonte na área 
ambiental na gestão de Jair 
Bolsonaro (PL). “Não há segu-
rança climática para o mundo 
sem a Amazônia protegida.”

Para Lula, “precisamos de 
mais empatia e mais confiança 
entre os povos”. “Superar e ir 
além dos interesses nacionais 

imediatos, para ser capazes de 
tecer coletivamente uma nova 
ordem internacional que refli-
ta necessidades para o presente 
e futuro”, afirmou.

O discurso em espaço das 
Nações Unidas, em Sharm el-
-Sheikh, no Egito, ocorre após 
ele anunciar pela manhã, em 
evento com governadores da 
Amazônia Legal, que pedirá à 
ONU para que o Brasil seja o 
anfitrião da COP em 2025. O 
desejo foi repetido na fala nes-
ta tarde.

DISCURSO DE LULA NA COP27
‘Não há segurança climática 

sem a Amazônia protegida’; leia a 
íntegra

O pronunciamento começou 
por volta das 17h30 (hora local, 
12h30 do horário de Brasília). Ao 
encerrá-lo, cerca de meia hora de-
pois, disse que o mundo pode espe-
rar um Lula “muito mais cobrador” 
de agora em diante.

A sala em que o discurso foi 
proferido lotou quase uma hora 
antes de o evento começar. Para 
comportar mais pessoas, uma sala 
adicional foi disponibilizada com 
a transmissão.

Apoiadores cantaram por ve-
zes “O Brasil voltou, o Brasil vol-
tou” em pausas do discurso —uma 
referência a uma das primeiras co-
locações de Lula nesta tarde.

“Infelizmente, desde 2019, o 
Brasil enfrenta um governo desas-
troso em todos os sentidos —no 
combate ao desemprego e às desi-
gualdades, na luta contra a pobre-
za e a fome, no descaso com uma 
pandemia que matou 700 mil bra-
sileiros, no desrespeito aos direitos 
humanos, na sua política externa 
que isolou o país do resto do mun-
do, e também na devastação do 
meio ambiente”, afirmou.

“Não por acaso, a frase que 
mais tenho ouvido dos líderes de 
diferentes países é a seguinte: ‘O 
mundo sente saudade do Brasil’. 
Quero dizer que o Brasil está de 
volta. Está de volta para reatar os 
laços com o mundo e ajudar nova-
mente a combater a fome no mun-
do”, completou.

A fala se assemelha ao tom das 
conversas a portas fechadas que 
Lula manteve com enviados do cli-
ma de China e EUA nesta terça (15). 
A Folha apurou que, em ambas, o 
presidente eleito disse que o Brasil 
como mediador do mundo está de 
volta, citando a Guerra da Ucrânia.

PROMESSAS NÃO CUMPRIDAS
No discurso nesta quarta, o pe-

tista chamou a atenção dos países 
ricos, que, em 2009, prometeram 
mobilizar US$ 100 bilhões por ano, 
a partir de 2020, para ajudar os me-
nos desenvolvidos a enfrentarem a 
crise climática —promessa que não 
foi cumprida até hoje.

“Precisamos discutir com os 
países ricos algumas decisões que 
não saem do papel”, disse. “Eu não 
sei quantos representantes de países 
ricos tem aqui, mas eu quero dizer 
que a minha volta também é para 
cobrar aquilo que foi prometido.”

A crise climática, definiu, é 
“um problema criado em grande 
medida pelos países mais ricos” e 
coloca o planeta em uma “corrida 
rumo ao abismo”. Metáforas seme-
lhantes para expressar a urgência 
da questão têm sido usadas pelo 
secretário-geral da ONU, António 
Guterres.

Durante a COP27, Guterres dis-
se que o mundo está “numa estra-
da para o inferno climático com o 
pé ainda no acelerador”.

Lula repetiu duas vezes: “Nin-
guém está a salvo”.

Lula também engrossou o coro 
dos países mais vulneráveis, como 
ilhas, pedindo urgência na criação 
de mecanismos financeiros para 
remediar perdas e danos causados 
pela mudança do clima —ou seja, 
para que esses países sejam inde-
nizados por prejuízos que não po-
dem mais ser remediados.

O tema de perdas e danos en-
trou na agenda oficial de negocia-
ções pela primeira nesta COP, mas 
as discussões não devem chegar a 
decisões concretas agora. Apesar da 
pressão dos mais pobres, as nações 
desenvolvidas têm empurrado 
para 2024 a resolução desse ponto.

O presidente eleito anunciou 
ainda que pretende criar uma 
cúpula com os integrantes do 
Tratado de Cooperação Amazô-
nica —documento de 1978 assina-
do por Brasil, Bolívia, Colômbia, 
Equador, Guiana, Peru, Suriname 
e Venezuela. A proposta é que os 
países possam, pela primeira vez, 
“discutir de forma soberana a 
promoção do desenvolvimento 
integrado da região, com inclu-
são social e responsabilidade cli-
mática”.

NOVA GOVERNANÇA
Ao defender o que chamou de 

uma “nova governança global”, Lula 
disse que é preciso um fórum multilate-
ral que faça as ações contra as mudanças 
climáticas não serem atrasadas.

“Quando nós tomamos uma 
decisão, e essa decisão é levada para 
o Estado nacional, normalmente o 
Estado nacional não concorda, os 
empresários não aceitam, os depu-
tados e senadores não votam e não 
aprova. Então aquilo que nós apro-
vamos aqui vai sendo um amon-
toado de papel que vai ficando 
dentro da gaveta, depois troca-se 
de gaveta, mas continua sem fun-
cionamento”, afirmou.

“Se tem uma coisa em que nós 
precisamos de uma governança 
global é a questão climática. Temos 
que ter um fórum multilateral com 
poder de decisão definitiva para 
que seja aplicado. Se não o tempo 
passa, a gente morre e as coisas não 
são cumpridas nesse mundo.”

Lula pediu ainda a inclusão de 
mais países no Conselho de Segu-
rança da ONU, além do fim da pos-
sibilidade de veto de decisões.

O petista também falou que 
trabalhará junto com Indonésia e 
República Democrática do Congo 
—outros grandes países florestais— 
contra a destruição de florestas tro-
picais. Durante a COP27, um acor-
do entre os três foi firmado.

DESMATAMENTO ZERO E 
AGRO SUSTENTÁVEL
Como já havia dito logo após a 

sua vitória na eleição, Lula afirmou 
que não medirá esforços para alcan-
çar o desmatamento zero no Brasil e 
o fim da degradação de biomas até 
2030. Tal compromisso foi assumi-
do pelo Brasil na COP26, em Glas-
gow, no Reino Unido, na Declaração 
de Glasgow sobre Florestas.

Ao mencionar esse objetivo, 
Lula citou o agronegócio brasileiro.

“A produção agrícola sem equi-
líbrio ambiental deve ser conside-
rada uma ação do passado”, disse, 
citando que é possível ter aumento 

de renda para produtores concilia-
da à proteção da biodiversidade e à 
regeneração de solos.

O petista também citou a 
imensa área de terras degradadas 
que o país tem —por isso, destacou, 
“não precisamos desmatar sequer 
um metro de floresta para conti-
nuarmos a ser um dos maiores pro-
dutores de alimentos do mundo”.

“Estou certo de que o agro-
negócio brasileiro será um aliado 
estratégico do nosso governo na 
busca por uma agricultura regene-
rativa e sustentável”, afirmou. “No 
Brasil há vários exemplos exitosos 
de agroflorestas.”

Nas duas primeiras fileiras do 
auditório onde ocorreu o discurso 
se sentaram, entre outros, os sena-
dores Renan Calheiros (MDB-AL), 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), Ká-
tia Abreu (PP-TO) e Fabiano Con-
tarato (PT-ES), além do governador 
do Pará, Helder Barbalho (MDB), e 
de Marina Silva (Rede-SP), deputada 
federal eleita e ex-ministra do Meio 
Ambiente (principal nome cotado 
para o cargo no novo governo).

Desde a manhã, a agenda de 
Lula na COP27 deixou os espaços 
da conferência lotados, com apoia-
dores cantando músicas da campa-
nha enquanto esperavam os even-
tos começarem.

ALIANÇA COM GOVERNADORES 
DA AMAZÔNIA

Ao lado de governadores da Ama-
zônia Legal, de manhã, Lula afirmou 
que pedirá a realização da COP30 do 
clima no Brasil. “Vamos falar com o 
secretário-geral da ONU e pedir para 
que a COP de 2025 seja feita no Brasil e 
na Amazônia”, disse Lula.

Também pela manhã, Lula cri-
ticou que o “Brasil não viajava para 
nenhum país e ninguém viajava 
para o Brasil” no governo Bolsona-
ro. “Parecia um bloqueio, mas não 
era um bloqueio econômico —era 
um bloqueio contra um governo 
que não fazia nenhuma ação, ne-
nhum esforço para conversar com 
o mundo”, discursou.

Quanto ao local em que a con-
ferência poderia ocorrer, Lula ci-
tou Amazonas e Pará como estados 
aptos para sediar o encontro.

A Folha apurou que Lula deve 
se reunir com António Guterres, 
secretário-geral da ONU, nesta 
quinta (17). O português, que está 
em Bali participando do G20, vol-
tará ao Egito nas próximas horas.

A presidência da COP do Clima 
tem rotatividade regional e volta a 
ser de um país latino-americano 
em 2025. A conferência teria acon-
tecido no Brasil em 2019, mas foi 
cancelada por Bolsonaro ainda em 
2018, logo após se eleger.

A fala sobre o pedido do Brasil 
para sediar a COP30, em 2025, veio 
após sugestão de Helder Barbalho, 
governador do Pará, responsável 
pelo convite para Lula participar 
da conferência no Egito.

“Além de propor que a COP 
aconteça no Brasil, queria lhe pedir 
que o senhor possa oferecer a Ama-
zônia para sediar a COP em 2025, a 
COP30, para que nos possamos le-
var o planeta para debater a Ama-
zônia conhecendo a Amazônia”, 
afirmou.

Neste primeiro dia de agenda 
pública no evento, após encontros 
a portas fechadas na terça, Lula re-
cebeu de governadores da Amazô-
nia Legal nesta manhã uma carta 
com propostas para a região.

“Expressamos a disposição em 
construir uma relação profícua e 
eficaz com o governo federal, ba-
seada no respeito democrático, na 
observância da Constituição e do 
diálogo com os poderes constituí-
dos nas esferas estadual e federal”, 
diz o texto.

Os políticos reforçam, porém, 
que querem preservar a autono-
mia construída ao longo dos úl-
timos quatro anos —quando se 
mobilizaram em ações conjuntas 
voltadas para a região, se posicio-
nando quase como um ente para-
lelo ao governo de Jair Bolsonaro.

Lula, após a leitura, disse con-
cordar com o conteúdo.

“Eu só queria que os governa-
dores levassem em conta que eu 
assinaria esse documento de vocês 
sem nenhum problema porque é 
mais do que justo que nós recupe-
remos a aliança entre as unidades 
federativas para que o governo 
federal governe em comum acor-
do com os governadores, e mais 
ainda que o governo federal volte 
a governar em acordo com os pre-
feitos”, afirmou.

Lula e a comitiva ingressaram 
no evento usando credenciais de 
“país anfitrião”, como convidados 
do governo do Egito —segundo 
a assessoria do PT, a hospedagem 
em Sharm el-Sheikh também é 
um convite da presidência do país 
africano. O hotel resort em que o 
presidente eleito está tem diárias 
a partir dos R$ 9.000, segundo sites 
de reservas.

Na entrada de Lula, a Folha 
perguntou ao petista como recebe 
as críticas por se deslocar à COP27 
usando um jatinho do empresá-
rio José Seripieri Filho, conhecido 
como Júnior, fundador da Quali-
corp e dono da QSaúde. Em respos-
ta, o presidente eleito acenou e disse 
que falará “depois” sobre a questão.

Em discurso na COP27, no Egito, presidente eleito 
pede ‘nova governança global’ e critica Bolsonaro
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